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[bookmark: _GoBack]RESUMO: O presente artigo é resultado das experiências do estágio supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental dentro do Programa Residência Pedagógica, núcleo I do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas, campus II Santana do Ipanema. Buscou-se neste trabalho apresentar como as ações iniciais de entrada na docência através do estágio nas práticas de planejar, fazer e rever apontam a possibilidade de ressignificar práticas docentes. O estágio se caracteriza para a maioria dos acadêmicos como a primeira experiência com o magistério, se constituindo como uma importante etapa na formação de professores críticos-reflexivos, que constatemente revisitam suas práticas para reflexão e posterior aprimoramento. Inicialmente foram realizadas as etapas de observação: caracterização institucional e da turma, logo após esse período foi produzido um projeto e a aplicação do mesmo como oportunidade de intervenção com o grupo de crianças. Por meio dos registros reflexivos de cada regência, foi possível ressiginifcar práticas  em promoção dos vínculos afetivos nas intervenções do estágio. Para construção deste estudo foram realizadas pesquisas bibliográficas referenciadas nas obras de Busato (2005) Hartman (2015) e Pimenta (2004) além das construções teóricas de Tardif (2010). Como resultado dessa experiência, o que é possível acessar na prática de estágio são os elementos que estão inerentes na ação pedagógica, vivenciando os saberes e os fazeres da docência junto as crianças, ressignificando posturas e discursos na prática docente, a partir da ação – reflexão – ação.
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INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta as experiências do Estágio de Docência do Ensino Fundamental – Anos iniciais, dentro do Residência Pedagógica na escola-campo do Programa, Escola Estadual Professor Aloísio Ernande Brandão, localizada no médio sertão alagoano. 
Sob as orientações da  docente orientadora foram executadas as ações de caracterização da escola e da turma, onde foram realizadas as observações e em seguida desenvolveu-se o projeto de intervenção. Todas as vivências, foram realizadas em trio, exceto a produção dos planos de aula e as intervenções, pois essas foram desenvolvidas individualmente.
Ao iniciaram as intervenções nas turmas, ao fim de cada regência, cada residente escrevia seu registro reflexivo, também um dos materiais obrigatórios do estágio, que possibilitava relatar como foi a aula e de que forma ocorreu, realizando uma autoavaliação, ao descrever os pontos positivos e negativos da prática.
Esse instrumento tornou-se essencial para repensar os planejamentos e as estratégias metodológicas que estavam sendo utilizadas. Busato (2005) afirma que documentar, registrar e escrever as observações realizadas são atitudes necessárias para que a documentação transforme-se em objeto de estudo, análise, reflexão e de teorização.      
Ressaltamos que o objetivo deste artigo concerne a relatar as ações reflexivas que culminaram em alternativas      metodológicas, repensando o fazer pedagógico no estágio. A partir das avaliações obtivemos a oportunidade de ressignificar práticas que estavam arraigadas tecendo novos olhares às práticas docentes adequadas para o trabalho com as crianças.

A EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO: ARTICULAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA

As práticas do estágio desenvolvidas através do Residência Pedagógica  estão associadas  ao Projeto do Núcleo I, da Universidade Estadual de Alagoas, Santana do Ipanema: as multidimensões do estágio para a construção da identidade docente: articulações teoria e prática na formação dos licenciandos em Pedagogia. 
Por intermédio disto, foi elaborado um Projeto de Intervenção, ao passarmos quatro dias de observações no período de caracterização/ambientação na turma do 1º ano do Ensino Fundamental. O Projeto foi elaborado tendo em vista a realidade da turma em processo de alfabetização, visando da mesma forma, incluir atividades infantis pensando no reconhecimento da infância no Ensino Fundamental. Em consequência disto, o Projeto foi intitulado: o processo de alfabetização e a valorização da infância: literatura infantil, musicalidade e brincadeiras.      
A partir da elaboração do Projeto, cada residente realizou cinco intervenções na sala de aula, elaborando para isso planejamentos antecedendo a prática e registro reflexivo após as ações. Com esse instrumento de autoavaliação o Estágio Supervisionado dá a oportunidade de analisar na prática o aprendizado teórico que foi adquirido no decorrer das disciplinas do curso. Portanto, o objetivo é um constante processo de aperfeiçoamento através da reflexão e ação. No estágio, o papel da teoria para Pimenta (2004), é iluminar e oferecer instrumentos e esquemas para análise e investigação que permitam questionar as práticas institucionalizadas e as ações dos sujeitos.
Através do período que passamos na escola campo de atuação, colocamos em prática as teorias e os conhecimentos adquiridos para refletirmos em que devemos nos aperfeiçoar. Esse momento é marcado pelas experiências que de certa forma dá base para profissão docente.      
Para explicar o tempo e a identidade profissional Tardif (2010) explica que é ao cabo de um certo tempo – tempo da vida profissional, tempo da carreira – que o eu pessoal vai se transformando no Eu profissional. Além disso o autor explica como o tempo de carreira garante ao professor saberes experienciais e competências que se constituem como alicerce para a prática.
[...] esses saberes não se limitam de modo algum a um domínio cognitivo e instrumental do trabalho docente. Eles abrangem igualmente aspectos como o bem-estar em trabalhar nessa profissão, a segurança emocional adquirida em relação aos alunos, o sentimento de estar no seu lugar, a confiança nas suas capacidades de enfrentar problemas e poder resolvê-los (alunos difíceis, conflitos, etc.), o estabelecimento de relações positivas com os colegas e a direção, etc. (TARDIF, 2010, p. 108)      

A experiência do Estágio Supervisionado – Anos Iniciais possibilitou à elaboração de um planejamento voltado para o desenvolvimento da criança, a fim de que a mesma possa construir conhecimentos no processo de alfabetização. Neste sentido, o planejamento foi elaborado visando trazer aspectos das culturas infantis, brincadeiras, jogos, histórias e músicas, proporcionando as crianças situações de aprendizagens significativas, na qual a estagiárias/residentes que estavam assumindo a sala faziam a mediação entre o conhecimento e as possibilidades das crianças. 
O planejamento é uma das características fundamentais da educação escolar e das atividades que provém dela, pois, ao planejar, inserimos os objetivos que desejamos chegar. Coll (2004), explica que essa intencionalidade implica no planejamento o controle da consecução das finalidades perseguidas. 
Por consequência disso, a prática reflexiva vem como uma forma avaliativa do professor rever as suas ações, de solucionar alguns problemas na aprendizagem, levando o docente a pensar sobre o fazer antes, durante e depois de uma aula, para assim obter os resultados esperados na atividade proposta. 
     Para Hartman (2015), é por meio da análise e avaliação crítica de pensamentos, posturas e ações passados, atuais e/ou futuros, que o professor se esforça para obter novas ideias e melhorar o desempenho no futuro.      
     Ao entrarmos em contato com as crianças observamos a alegria de verem uma nova professora com propostas inovadoras para saírem da rotina. Porém com o início das regências percebemos que a junção de diversos fatores contribuíram para dificultar a aproximação junto as crianças e conquistá-las, o que se tornou  uma barreira para as práticas relacionadas a afetividade que são fundamentalmente essenciais para o trabalho com as crianças, podemos citar: a turma numerosa com 25 matriculados, o espaço da sala não haver ventilação adequada, o que culminava em uma turma agitada, além da nossa inexperiência com o prática docente. Com isso, percebemos que precisaríamos ressignificar práticas construídas na academia pois estava sendo o primeiro contato com a sala de aula, ministrando efetivamente uma aula.      

 O REGISTRO REFLEXIVO: AÇÃO – REFLEXÃO – AÇÃO      

A prática foi uma etapa de avaliação quando verificamos que as atividades desenvolvidas e pensadas não estavam de acordo com as do planejamento.           
     O registro reflexivo, é um dos documentos obrigatórios do estágio, parte da carga horária de regência refere-se a descrição e reflexão da atividade desenvolvida na aula. Esse instrumento situa a data que aconteceu a prática, bem como o registro da ação, onde descrevemos o desenvolvimento das atividades, a avaliação da ação, refletindo sobre os pontos positivos e negativos e finalmente, os encaminhamentos, em que a partir da análise realizada, indica-se as mudanças atitudinais e procedimentais necessárias.      
Constatamos também que o perfil da docente regente era também o perfil da turma. 
Pelo o que podemos observar, a professora não faz acolhida com as crianças, o tom de voz por vezes é elevado visto que as crianças também usam deste tom de voz. [...] percebemos que as crianças mantém uma proximidade afetuosa restrita com a professora titular e mais difusa com a professora substituta, porém as crianças são muito agitadas, por vezes não atendem quando a professora pede para sentarem ou para fazerem a atividade. (CARACTERIZAÇÃO DA TURMA, 2019)

Ao escrever o registro das nossas ações percebemos que não desenvolvemos alguns afetos com as crianças e estávamos nos distanciando daquilo que estava proposto no Projeto de Intervenção. Ao realizar as reflexões nos registros, reconhecemos que era preciso ficarmos mais próximas das crianças. No decorrer das intervenções foi observado que as práticas desempenhadas eram semelhantes as da professora da turma, que utilizava o tom de voz elevado, visto que essa era uma das táticas para solicitar silêncio e atenção. Pimenta (2004), caracteriza estas ações como a prática como imitação de modelos.
A profissão de professor também é prática. E o modo de aprender a profissão, conforme a perspectiva da imitação, será a partir da observação, imitação, reprodução e, às vezes, reelaboração dos modelos existentes na prática consagrados como bons. (PIMENTA 2004, p. 35) 

As intervenções aconteceram no período referente aos dias 21/05 à 11/06/2019, seguindo o horário das 13h00min às 17h00min, nas terças e quarta-feiras, totalizando 15 regências para todo o trio. Durante a primeira semana de intervenção pedagógica nos deparamos com inúmeras demandas, vivenciando os conflitos da profissão docente em sala de aula. O registro reflexivo foi o instrumento que possibilitou enxergarmos o quanto estávamos nos afastando do que estava proposto inicialmente no Projeto de Intervenção e nos Planos de Aulas, relatamos assim o registro do primeiro dia de intervenção:      
Este momento foi realmente desafiante visto que as crianças não me obedeciam e algumas não queriam participar do grupo o qual ela ficou, além disso como a turma é bastante agitada e faziam bastante barulho o grande grupo não conseguia escutar os comandos ditos por mim o que me fez utilizar um tom de voz mais elevado. (REGISTRO REFLEXIVO, 21/05/2019)  

Não afirmamos que tudo o que fizemos na primeira regência não houve êxito, mas de certa forma foi conflituoso e nos demandou buscas intensas por estratégias metodológicas para reverter este quadro. Com a observação da Docente Orientadora do PRP as aulas, recebemos orientações de alternativas atitudinais e procedimentais frente aquela turma. Isto aconteceu em processo, em que a cada regência íamos realizando as mudanças necessárias.
Essa avalição externa nos possibilita analisar além da autoavaliação que fazíamos no registro, verificando possibilidades metodológicas viáveis para execução na sala, a exemplo disso podemos expor o trabalho com os combinados expostos em sala no terceiro dia de regência. 
Apresentei o cartaz dos combinados e todos se mantiveram atentos em cada combinado que estava sendo lido, participaram ativamente se colocando e falando sobre o que podia e não podia. Em alguns momentos tive que relembrar os combinados chamando a atenção deles, pois sempre que lembrava algum eles imediatamente compreendiam e paravam com que estavam fazendo. (REGISTRO REFLEXIVO 04/06/2019)
 
	Consequentemente, percebemos como a utilização dos combinados, retornando sempre aos mesmos quando a turma estava agitava, ajudou significativamente no fazer pedagógico durante as aulas. Verificamos como o espaço da sala de aula e as práticas são necessitadas e viáveis a mudanças. Pimenta (2008, p. 31) explica que
[...] a realidade social e educacional está pregnante da possibilidade de mudança e transformação e de que os atores centrais dessa mudança são os profissionais quando desenvolvem a necessidade de refletir sobre a própria prática, isto é, de investigar o próprio trabalho a fim de melhorá-lo.

	Logo podemos visualizar como mudam-se os tons no registros reflexivos nas atividades desenvolvidas nas regências. Primeiramente cheios de angústias, lamentações e medos, vão-se desvendando em registros que revelam alegria, satisfação, entusiasmo e encantamento, até mesmo com um simples abraço de uma das crianças mais distante, que nunca ficava em sala e não queria fazer as atividades.  Aqui destacamos uma das sessões de regências, na qual realizamos uma brincadeira com o nome dos alunos da turma, oferecendo a intervenção necessária e com a ajuda dos colegas a criança conseguiu participar ativamente da atividade deste dia. Eis um relato feliz do acontecimento da quarta regência:
Ao finalizar a aula me despedi das crianças e algumas vieram me abraçar, me retirei da sala e quando já estava lá fora um dos alunos mais difíceis de lidar correu até mim para me dar um abraço e diz “tchau, tia”. Me senti por toda a aula mais próxima dele e esse abraço veio como recompensa. (REGISTRO REFLEXIVO, 05/06/2019)

Desta forma, verificamos com os procedimentos metodológicos com jogos e brincadeiras podem ser utilizados como estratégias didáticas de interação e possibilitam aproximação do professor com as crianças, fazendo-as se sentirem seguras e proporcionando a aprendizagem através da afetividade. Atividades que quando bem orientadas pelo professor, transformam-se em situações de aprendizagem significativas e adequadas às crianças. 
A realização de Estágio proporcionou uma aproximação maior com a sala de aula. O contato com a escola campo forneceu um maior entendimento de como ocorre o processo de ensino aprendizagem, o relacionamento professor-aluno, a efetivação da teoria na prática. Através das regências foi possivel ressignificar posturas a partir da reflexão na ação, que possibilitou mudanças procedimentais e atitudinais nas práticas metodológicas para aquele grupo de crianças.
CONCLUSÕES

Durante o momento do Estágio foi possível vivenciar a profissão docente, quando estamos apenas vendo de forma teórica a realidade de uma escola, e mais precisamente, de uma sala de aula, se imagina ou se idealiza um ambiente escolar perfeito. A realidade é que a complexidade de estar em sala de aula pode assustar e desestabilizar quem não tem experiência. Somente com os conhecimentos adquiridos, os planos sistematizados e em consonância com o projeto de intervenção é que se pode um estagiário atuar na escola. 
Com o registro reflexivo é que se analisa as ações realizadas, com a reflexão diária feita logo após as regências. Este instrumento foi fundamental para repensarmos sob as ações de regências e as estretégias metodológicas que precisaríamos criar para ressignificar nossas ações, posturas e discursos. De certo ainda permaneceríamos naquelas práticas se não houvesse a reflexão e as mudanças procedimentais e atitudinais que foram realizadas.
O estágio é a busca de colocar os acadêmicos em contato com a prática, visando estabelecer relações entre a teoria e prática pedagógica vivenciada no decorrer do curso. E a experiência do PRP proporciona vivenciar isso de forma ainda mais significativa, com a constante presença na escola e a metodologia da pesquisa-ação, que nos postula um olhar pesquisador para o processo educativo, vivenciando os saberes intrínsecos à prática. As reflexões propiciadas culminaram em momentos de construção, de conflitos, inquietações, troca de saberes para ressignificar práticas exitosas a partir da ação – reflexão – ação.
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